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1. INTRODUÇÃO

Desde o período colonial, a vulnerabilidade dos povos indígenas é latente.
Diversas formas de violência fomentam um processo de aculturação, de
homogeneização. Na Bolívia, um cenário atravessado pela colonialidade desde a
invasão do território pelos espanhóis, diversas culturas foram exterminadas. No
concernente às línguas, se dá início, no período colonial, a um deslocamento
linguístico que atua em favor do espanhol e que utiliza como principais
ferramentas a imposição do silêncio e a desvalorização das línguas indígenas
(RIVERA-RODAS, 2016; VERONELLI, 2015). Como assinalam LÓPEZ (2008),
LÓPEZ e TAPIA (2016), RIVERA (2010), SICHRA (2009; 2013), inclusive após a
promulgação da constituição política do estado, em 2009, que reconhece nosso
caráter pluricultural e multilíngue, o número de falantes de línguas indígenas
diminui progressivamente e um dos principais fatores é a falta de transmissão
intergeneracional (ALBÓ, 2015; SICHRA, 2016).

Por isso, com esta pesquisa em andamento, procuro me aproximar e
compreender alguns aspectos culturais da realidade do povo indígena Leco de
Apolo, localizado na Bolívia, no departamento de La Paz, província de Franz
Tamayo, na região que conforma o sudeste da Amazônia. Esta zona se
caracteriza por ser uma transição entre o andino e o amazônico, razão pela qual
tem uma presença importante de biodiversidade. Uma constante na história deste
ecossistema é a degradação ambiental, provocada por colonizadores que ocupam
o território para realizar atividades extrativistas (DÍEZ, 2018). Os impactos destas
atividades na configuração cultural do povo Leco se evidenciam, entre outros
aspectos, nas línguas utilizadas pelos membros das comunidades.

Pelo mencionado anteriormente, o objetivo da pesquisa é identificar e
descrever as ideologias linguísticas e políticas que configuram as políticas
linguísticas familiares, as quais podem atuar, neste caso, em favor da
manutenção da língua quíchua ou promover o deslocamento em favor do
espanhol. Das dezenove comunidades que compõem o povo indígena Leco,
foram selecionadas três para fazer a pesquisa. Este recorte se justifica pela
localização geográfica das comunidades e a influência que exerce um centro
urbano, como Apolo, nas decisões linguísticas dos falantes. As selecionadas
foram Puchachui, por sua proximidade a Apolo, Atén, por estar a uma distância
média, e Sarayoj, por ser a mais distante.

Atualmente o povo indígena Leco de Apolo está sofrendo de agressões por
parte de pessoas ligadas à mineração aurífera. A invasão de seus territórios está
provocando uma migração forçada, morte de dirigentes das comunidades e
exposição ao mercúrio que afeta principalmente mulheres e crianças. Por causa



disso, a coleta de dados foi adiada até que a situação seja propícia para poder
ingressar nas comunidades.

2. METODOLOGIA

Esta pesquisa se encaixa dentro da definição de qualitativa, com um
caráter descritivo e interpretativo, já que se fará no mesmo contexto onde se
verifica o problema e o método escolhido é o etnográfico. O levantamento dos
dados se realizará por meio das técnicas metodológicas como: entrevistas em
profundidade, entrevistas semiestruturadas, storytelling e a observação direta; de
forma que o material que seja proporcionado descreva o quotidiano e permita
uma aproximação a cosmovisão do povo indígena Leco. Acredito que estes
métodos sejam os mais adequados em razão de que as práticas, que são o foco
da pesquisa, não têm sido registradas e, por causa disso, não existem dados
quantitativos suficientes a respeito. Por tal motivo, também podemos rotular esta
pesquisa de tipo exploratória devido ao escasso ou nulo conhecimento sobre as
políticas linguísticas familiares nas comunidades lecas.

Ao visar fazer uma proposta de revitalização do qhichwa nas comunidades
lecas, o projeto também se enquadra na denominada pesquisa participativa, pelos
seguintes motivos: o problema tem sua origem na comunidade a ser estudada;
procura a transformação da sua realidade, assim como formas de melhorar sua
vida; e busca (re)lembrar a riqueza inata do plurilinguismo, bem como colaborar
na formação de grupos organizados que funcionem como revitalizadores da
língua qhichwa (RODRÍGUEZ, GIL, GARCÍA, 1996, p. 31).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como foi mencionado, a pesquisa continua em andamento. Neste primeiro
período, o que foi feito é uma revisão bibliográfica extensa, a qual permitiu
vislumbrar os possíveis resultados que se podem obter de uma análise linguística
focada em traçar trilhas para a revitalização de uma língua minoritária, em um
contexto atravessado pela colonialidade.

Os resultados previstos, de acordo a estudos similares, são que a
transmissão intergeracional da língua quíchua não acontece pelos preconceitos
que sofrem os falantes de línguas indígenas no exercício de sua cidadania e na
escola (COTACACHI, 1996). Em estudos realizados fora da Bolívia (MOZZILLO,
2015; EDWARDS e PRITCHARD, 2006), se evidencia que são mitos sobre o
bilinguismo infantil os que promovem que as crianças sejam educadas como
monolíngues na língua majoritária. Por este motivo, um dos resultados esperados
é a identificação desses mitos e sua influência nas decisões linguísticas dos
progenitores.

4. CONCLUSÕES

O trabalho ainda não apresenta nenhuma conclusão já que ainda está em
andamento.
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